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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de Congratulações com a população da Baixada Santista, e com Sua Excelência Reverendíssima Dom Jacyr Francisco Braido, Bispo Diocesano, pelo 90º aniversário da Diocese de Santos. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência à Câmara Municipal de Santos, Exmo. Presidente Sadao Nakai, e Vereadores, em especial ao Vereador Sandoval do Nascimento Soares. 

JUSTIFICATIVA

                A Diocese de Santos é composta por 44 paróquias, 225 comunidades e 3 santuários, e compreende, desde 1974, a Baixada Santista e extensa área litorânea,   Santos (sede), São Vicente, Cubatão, Guarujá, Bertioga, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe.  É reconhecida pelos relevantes serviços de evangelização e serviço social, resgatando vidas, renovando a fé e levando a todos a verdadeira alegria e paz, através dos ensinamentos e do exemplo de Jesus Cristo.

                    A criação da Diocese foi um fato culminante no processo de catolização das regiões brasílicas, termo designado ao Brasil Colônia. Diz-se do povo e das coisas indígenas do Brasil.

                  A história começa em Portugal, incumbido, muito antes de 1500, da evangelização das terras descobertas ou por descobrir, por autorização do Papa. 
                       Em 12 de junho de 1514, o Brasil era um extenso litoral com florestas intermináveis, frequentadas por caravelas e naus – grandes embarcações, carregadas de pau-brasil. O país passou à jurisdição da Diocese do Funchal, sediada na Ilha da Madeira, criada por Leão X.  Assim se conservou durante 38 anos, quando foi estabelecido o primeiro Bispado brasileiro, D Pero Fernandes Sardinha, em 25 de fevereiro de 1551.  

                      A expansão geográfica do Brasil no século XVII e primeira metade do século XVIII, ocasionada pela descoberta do ouro e diamantes; o crescimento da população; o aumento do numero de vilas e cidades e os problemas daí decorrentes, obrigaram ao desmembramento do bispado do Rio de Janeiro, o que ocorreu em 1745. 

                      Como a Capitania de São Vicente esteve desde 1748, subordinada do ponto de vista administrativo, à Capitania do Rio de Janeiro (tendo sido mantida nessa condição até 1765), a criação do bispado paulista significou uma autonomia sob o ponto de vista eclesiástico. O primeiro bispo D. Bernardo Rodrigues Nogueira, nascido em Portugal, em 1695, veio para o Brasil para tomar posse de seu bispado. Passando em 1746, pela Vila de Santos, foi recebido com festas e assim permaneceu por mais de um mês, começando a organizar a Diocese. Faleceu em novembro de 1748.  

                        No século XX, durante o governo de D. Duarte, deram-se novos desmembramentos na Arquidiocese Paulista, entre os quais a Instituição da Diocese de Santos, no dia 4 de julho de 1924. 

                          Faziam parte da Diocese de Santos as Paróquias de Nossa Senhora do Rosário; Sagrado Coração de Maria; Santo Antônio do Embaré; Santo Antônio do Valongo, todas em Santos; a de São Vicente e a de Conceição de Itanhaem. Ainda, as paróquias de Ubatuba, Caraguatatuba, Ilhabela, São Sebastião, no Litoral Norte. Também nela se integravam: Apiai, Iporanga, Xiririca (atual El-Dorado Paulista), Iguape, Cananéia, Jacupiranga, Juquiá, Prainha (atual Miracatu), na região do Ribeira de Iguape (Litoral Sul). 

                          A Diocese de Santos formou-se do desmembramento das dioceses de Botucatu, de Taubaté, e da Arquidiocese de São Paulo, e abrangia 19.164 km2 e abrigava uma população de 344.041 pessoas. 

                          Foi o Papa Pio XI quem deu origem à nova Diocese, em 4 de Julho de 1924.

Sala das Sessões, em

Deputado Bruno Covas

SPL - Código de Originalidade: 1220110 110814 1700


